
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T O N O M I A  
( A U T O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia é a capacidade de se autogovernar, o direito de a conscin to-

mar decisões livremente, dentro de organização mais vasta, regida por poder central, por exem-

plo, ao modo do país onde seja cidadã ou cidadão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo autonomia deriva do idioma Grego, autonomia, “direito de reger-se 

segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Liberdade pessoal. 02.  Livre arbítrio pessoal. 03.  Autogoverno. 

04.  Autodeterminação. 05.  Liberologia. 06.  Independência intelectual; independentização.  

07.  Autossuficiência. 08.  Autossustentabilidade. 09.  Abertismo consciencial. 10.  Independência 

cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo autonomia: 

autônoma; autonômica; autonômico; Autonomismo; autonomista; autonomização; autonomizar;  

autônomo; pseudautonomia; semiautônomo. 

Neologia. As duas expressões compostas autonomia primária e autonomia avançada são 

neologismos técnicos da Autonomologia. 

Antonimologia: 01.  Dependência pessoal. 02.  Escravidão. 03.  Sujeição. 04.  Servidão.  

05.  Liberticídio. 06.  Heterodeterminação. 07.  Determinismo. 08.  Heteronomologia. 09.  Anti-

cosmoética. 10.  Interprisiologia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da liberdade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: a autonomia; a autonomia da consciência; a autonomia da vontade; a autono-

mia educativa; a autonomia evolutiva; a autonomia realista; o autodidatismo; a intraconscienciali-

dade livre; a liberdade de ir e vir; a liberdade pessoal de escolha; o predomínio da interdependên-

cia sobre a dependência e a independência; a evitação da subordinação ou sujeição amaurótica in-

terconsciencial; a liberdade democrática; a saída da mediocridade; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autonomia com-

partilhada da conscin interassistencial interdimensional; o acesso pessoal às Centrais Extrafísi-

cas; a autonomia de voo da conscin projetada; a autonomia extrafísica; a instalação da ofiex 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo vontade 

vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o megaprincípio do “nada substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 
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Tecnologia: a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o ato de compreender-se; o ato de sustentar-se; o ato de organizar-se;  

o ato de dominar-se; o ato de reeducar-se; o ato de amplificar-se; o ato de universalizar-se. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo autonomia-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio isca inconsciente–sinalética energética–isca lúcida; o trinô-

mio autocriticismo-autoincorrupção-autodesassédio; o trinômio Autoconscienciometrologia-Au-

toconsciencioterapia-Autopesquisologia; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinolo-

gia; o trinômio Direito Individual–Direito Minoritário–Direito Majoritário. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-julgar-explicar-criar. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia / coleira social do ego; o antagonismo 

decisão do líder / subalternidade do liderado; o antagonismo Autonomologia / Heteronomologia; 

o antagonismo código consagrado / princípio pessoal; o antagonismo homem animal / homem 

consciencial; o antagonismo teleguiamento autocrítico / canga extrafísica; o antagonismo prota-

gonista da vida / espectador da vida; o antagonismo poder consciencial / poder intrafísico; o an-

tagonismo autocrítica / lavagem subcerebral; o antagonismo abertismo consciencial / fechadis-

mo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: o sistema político do Autonomismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a liberofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da interiorose; a síndrome da aprio-

rismose. 

Maniologia: a dromomania quando evolutiva. 

Holotecologia: a convivioteca; a politicoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a gre-

garioteca; a cosmoteca; a paraconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autonomologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Liberologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Ex-

perimentologia; a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia primária = a condição fechada no próprio egocentrismo; au-

tonomia avançada = a condição aberta ao universalismo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade sadia. 

 

Intencionologia. Segundo a Holomaturologia, as grandes iniciativas evolutivas da cons-

ciência apresentam autonomia criativa, não dependendo, a rigor, de ninguém, nem mesmo dos 

amparadores extrafísicos de função, dos voluntários humanos ou dos companheiros evolutivos.  

A autocriatividade gerada pela vontade decidida e a intenção sadia embasam todas as megacon-

quistas conscienciais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, a condição da autonomia pode ser 

classificada, por exemplo, em 10 categorias, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autonomia  assistencial:  a  assistencialidade  discreta. 

02.  Autonomia  econômica:  a  constituição  do  pé-de-meia  sustentável. 

03.  Autonomia  emocional:  a  prevalência  do  mentalsoma. 

04.  Autonomia  heurística:  autocriativa. 

05.  Autonomia  intelectual:  a  vivência  da  Descrenciologia. 

06.  Autonomia  moral:  o  agir  da  melhor  forma  para  todos. 

07.  Autonomia  ofiexista:  a  culminação  das  tarefas  do  tenepessista. 

08.  Autonomia  parapsíquica:  o  autoparapsiquismo. 

09.  Autonomia  pensênica:  a  autodecidofilia. 

10.  Autonomia  reeducativa:  a  autorreciclagem  consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 
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09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTONOMIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA,  A  PARTIR  

DO  NÍVEL  DE  AUTODISCERNIMENTO  OU  AUTOLUCIDEZ,  
APRESENTA  DUAS  FACES:  A  PRIMITIVA,  DA  CONSCIN  

VULGAR,  E  A  EXPANSIVA,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual tipo de autonomia emprega você, leitor ou leitora? Há meios de 

melhorar, ainda mais, tal emprego evolutivo? 


